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Introdução: O solo é um elemento de sustentação na construção civil, onde todas 

as forças das estruturas serão dissipadas. O solo argiloso possui elevados índices de 

plasticidade, sendo muito fácil moldá-lo. As argilas geralmente têm propriedades 

geotécnicas pobres. Elas tendem a ter baixa resistência ao cisalhamento, que é 

ainda mais reduzida com a adição de maior umidade ou outros distúrbios físicos. 

Portanto, há uma necessidade de melhorar as propriedades do solo antes da 

construção por meio de técnicas de estabilização do solo. O principal objetivo deste 

estudo é investigar o uso de pó de vidro proveniente da moagem de garrafas 

diversas apreendidas pela Receita Federal em aplicações geotécnicas e avaliar o 

efeito do pó de vidro residual na resistência. Objetivo: Avaliar o desempenho 

mecânico do pó de vidro na melhoria das propriedades físicas do solo como forma 

de utilização sustentável de resíduos de vidros oriundos de apreensão pela Receita 

Federal. Determinando-se a concentração máxima de pó de vidro na melhoria dos 

solos visando o aproveitamento máximo do resíduo sólido. Método: Foram coletadas 

amostras de solo e submetidas a diversos tratamentos e ensaios de caracterização. 

Nos ensaios de caracterização foram feitos umidade natural, umidade higroscópica, 

granulometria, peso específico real de grãos, massa específica aparente, Limite de 

Liquides e Platicidade, seguindo as recomendações normativas, obtendo-se os 

seguintes resultados: umidade média de 11,8% entre as amostras coletadas, sendo 

um solo com índice de plasticadade alto acima de 15%. A massa específica do solo 

foi de 2,62 g/cm³, muito próximo ao apontado pela literatura, sendo determinado 

pelo ensaio de análise granulométrica como um solo franco argiloso. Nos ensaios de 

compactação, determinou-se uma umidade ótima de compactação de 32%. A 

pesquisa foi realizada no laboratório de solos do Centro Técnológico da UNOESC 

Campus de São Miguel do Oeste, com aparelhos e utensílios previstos em norma. Dois 

acadêmicos, bolsistas do UNIEDU, hoje da quarta fase do curso de Engenharia Civil, 

realizaram a pesquisa, coletando solo nas proximidades do CT e realizando os ensaios 

após secagem prévia e peneiramento da amostra. Resultados: Os resultados obtidos 

https://periodicos.unoesc.edu.br/siepe


 

24 a 28/10/2022 | ISSN 2237-6593 

https://periodicos.unoesc.edu.br/siepe 

na referente pesquisa não atenderam as expectativas, os ensaios de compactação 

da mistura solo, pó de vidro e cal não surtiram efeito de melhoria nas características 

mecânicas de resistência do solo. Estima-se que o pó de vidro utilizado pode não 

atender as características necessárias por ser proveniente de garrafas que passaram 

pelo processo de reciclagem. Outra hipótese seria que a umidade ótima para 

compactação teria sido alterada pela diminuição da umidade em ação do pó de 

vidro. Conclusão: Tendo em vista o desenvolvimento da pesquisa e seus resultados 

notou-se que os resultados obtidos não condizem com o esperado, o pó de vidro, 

juntamente com a cal hidratada, não forneceu a estabilização mecânica do solo, 

sendo que era esperado a formação de uma base cimentante para construções. 

Por isso, confere-se que tal trabalho pode servir de base de conhecimento e pesquisa 

futuras para desenvolvimento de estudos mais aprofundados sobre esse assunto, 

tendo em vista a escassez de conteúdo sobre o mesmo. 
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